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Ata da Vigésima Quinta Sessão Ordinária 

 

Ata da Vigésima Quinta Sessão Ordinária, do primeiro ano Legislativo da Sexta 

Legislatura, da Câmara Municipal de Alto Paraíso – RO, realizada aos dez dias do 

mês de setembro do ano de dois mil e treze, às nove horas, no Plenário da 

Câmara Municipal, sob a Presidência do Vereador Paulo Cesar Bergantin – PRB. 

Compareceram ainda a este ato, os Senhores Vereadores: Aparecido Antônio 

Machado – PP; Aparecido Vieira Lopes - PRB; Donato de Jesus Almeida - PT; 

Fabiano Reges Fernandes - PMN; Geroaldo Ramos Silva – PMDB; João Maria 

dos Santos – PRB; José Oliveira de Lima – PSD; Juvenil Santos Sena - PSDB; 

Marcos Froes Pereira – PSDC; Nelson Dias Fonseca – PtdoB. Após constatar a 

existência do quórum regimental, o Senhor Presidente roga a benção de Deus 

sobre os trabalhos e declara aberta a Sessão,e convida o Vereador João Maria 

dos Santos para ler um versículo da Bíblia. Logo após o SenhorPresidente 

convida a Senhora Geslaine Aguetoni, presidente da CPL e o pregoeiro do 

município Senhor Valmir Correia para fazer parte da Mesa. Logo após foi 

procedida à leitura da Ordem do Dia. O Senhor Presidente coloca em votação o 

pedido de dispensa da leitura da Ata da Vigésima Terceira Sessão Ordinária do 

Primeiro Ano Legislativo da Sexta Legislatura,   a pedido do Vereador Nelson Dias 

Fonseca - PtdoB, que ficou aprovado por unanimidade e sendo a Ata colocada 

em votação, ficou aprovada por unanimidade.  Logo após o Senhor Presidente 

solicita a mim Juvenil Santos Sena, primeiro secretário da Mesa para que 

procedesse com a leitura da Ata da Vigésima Quarta Sessão Ordinária do 

Primeiro Ano Legislativo da Sexta Legislatura, que por questão de saúde solicita 

ao Senhor Presidente para que convide o Vereador João Maria dos Santos para 

assumir interinamente como primeiro Secretário da Mesa e fazer a leitura da Ata 

que lida e colocada em votação, ficou aprovada por unanimidade. O Vereador 

Juvenil Sena pede licença para se ausentar da Sessão por estar passando mal e 

o Senhor Presidente convida então o Vereador Nelson Dias Fonseca para 

assumir interinamente como segundo secretário da Mesa. Em seguida passou-se 

a leitura do material de expediente que constou de: Projeto de Lei n° 1.308/2013, 

de autoria do Executivo Municipal; Oficio n° 010/GVMFP/2013, de autoria do 

Vereador Marcos Froes Pereira – PSDC; Oficio n° 015/GVDJA/2013, de autoria 

do Vereador Donato de Jesus Almeida – PT; Oficio n° 023/GVFRF/2013, de 

autoria do Vereador Fabiano Reges Fernandes – PMN; Oficio n° 

089/GPMAP/2013, de autoria do Executivo Municipal; Redação Final do Projeto 

de Lei n° 1.287/2013, de autoria do Vereador Nelson Dias Fonseca – PtdoB; 

Oficio n° 052/CIRETRAN/2013, de autoria do Senhor Rudinei Pagliari, Chefe do 

CIRETRAN; Telegramas n° s 007243, 007244, 007242, 007245, 010381, 010382/ 

MS/SE/FNS, ambas de autoria do Ministério da Saúde;  Comunicados n° s CM 

207061 e212323/2013, ambas de autoria do Ministério da Educação. Logo após o 

Senhor Presidente passa aos Oradores inscritos ao Pequeno Expediente. 
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Primeiro Orador, Vereador Nelson Dias Fonseca – PtdoB. Apresenta 

cumprimentos aos Membros da Mesa Diretora, aos seus Pares, e ao público que 

assiste.  Fala de sua preocupação com a ponte do Rio Santa Cruz, pois a 

situação está ficando em uma circunstância lamentável, e ressalta que agora são 

quatro pontes que estão com a situação extremamente critica, e a população 

residente nesses locais poderá ficar isolada. Encerra seu discurso ressaltando 

que é preciso tomar decisões, pois a população está cansada de ouvir 

promessas. Segundo Orador, Vereador Aparecido Antônio Machado – PP. 

Inicia seu discurso cumprimentando os Membros da Mesa Diretora, os 

Vereadores e as demais pessoas que estão presentes.  Fala que está 

preocupado com a administração, pois nada está sendo resolvido, de forma que 

está sendo uma vergonha esses acontecimentos, como o fato de ter uma CPI 

instaurada há mais de vinte dias nesta Casa de Leis e não tem nem ao menos 

combustível para resolver as necessidades básicas. Fala que a CPL somente 

está resolvendo os problemas de seus interesses, e destaca que já estão no nono 

mês de administração, e lembra ainda que esses fatos é uma falta de respeito 

com a população. Explana que até pregos funcionários pedem para os 

vereadores, assim é necessário que todos se reúnam para falar com o Senhor 

Prefeito para verificar todos os acontecimentos abusivos que vem ocorrendo no 

município. Encerra seu discurso falando de firmas que são contratadas, sendo 

que as mesmas não têm procedência. Terceiro Orador, Vereador Aparecido 

Vieira Lopes – PRB. Cumprimenta aos Membros da Mesa Diretora, aos 

Vereadores e público que assiste. Parabeniza o ex-vereador Miguel por ter 

ajudado o município no dia que aconteceu o temporal. Fala que é necessário que 

todos se unam para falar com o Senhor Prefeito, para que assim solucione todos 

os problemas do município. Com relação à ponte localizada no TB-30 da linha C-

75, ressalta que conversou com seu amigo e empresário Senhor Joca Silva e o 

mesmo irá providenciar a serragem da madeira para arrumá-la. Encerra seu 

discurso se colocando a disposição para ajudar no que for necessário para o 

desenvolvimento do município. Quarto Orador, Vereador José Oliveira de Lima 

– PSD. Apresenta cumprimentos aos Membros da Mesa Diretora, aos seus Pares, 

e ao público que assiste. Fala sobre seu descontentamento com o descaso da 

Eletrobrás com a população do município, pois faz trinta e seis horas que 

comunidades da zona rural estão sem energia. Fala que com a tempestade foram 

quebrados mais de vinte postes, e ressalta que esse fato aconteceu porque os 

postes que vão para a linha C-110 sentido ao Triunfo estão extremamente 

desgastados. Ressalta que sua pessoa foi na Eletrobrás juntamente com outros 

vereadores, onde prometeram solucionar os problemas, sendo que vieram até a 

cidade, porém a situação não melhorou, tornando-se ainda pior neste momento. 

Quinto Orador, Vereador Donato de Jesus Almeida - PT. Inicia seu discurso 

cumprimentando os Membros da Mesa Diretora, os Vereadores e as demais 

pessoas que estão presentes.  Fala que acompanhou o vereador Juvenil até a 

unidade de saúde, onde o mesmo foi medicado e está sob a observação médica. 

Fala que sempre está se referindo à questão do fornecimento da energia elétrica, 
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e afirma que esse problema será solucionado somente quando a situação for 

colocada na justiça. Destaca que houve uma audiência em Ariquemes com o 

promotor, e que está na hora de mover uma ação na justiça por todos os danos 

que o mau fornecimento de energia vem causando, e conseqüentemente colocar 

na mídia para que todos tomem conhecimento do que vem acontecendo, e afirma 

que a empresa somente tomará alguma atitude quando for obrigada a ressarcir os 

prejuízos. Não havendo Oradores inscritos, logo após o Senhor Presidente coloca 

a tribuna a disposição dos Oradores inscritos ao Grande Expediente. Primeiro 

Orador, VereadorJosé Oliveira de Lima – PSD. Diz que retorna a tribuna para 

falar sobre a ocasião onde os vereadores estiveram com o Governador 

deliberando assuntos concernentes a precariedade das pontes no município, e da 

necessidade de adoção das medidas cabíveis antes do período chuvoso. Fala 

sobre a ideia do Governador em levar os bombeiros até as pontes para 

documentar e colocá-las como interditadas para que deste modo tentasse evitar a 

parte da licitação, pois assim demoraria menos tempo para executar as obras. 

Fala que sua pessoa não está ciente com referência a medidas que tenham sido 

adotadas para solucionar o problema. Destaca que há varias obras que estão 

paradas há muito tempo, assim pede ao Senhor  Prefeito que passe mais 

informações para esta Casa de Leis, para que deste modo os vereadores fiquem 

ciente de como está à situação do município. Encerra seu discurso dizendo que 

os vereadores e o Senhor Prefeito são os culpados pelo problema de energia, 

porque poderiam tomar atitudes mais drásticas.  O Senhor Presidente fala que é 

louvável a indignação  do vereador, pois quando teve a conversa com o 

Governador foi pedido para levar os bombeiros para interditar as pontes. 

Segundo Orador, Vereador Geroaldo Ramos Silva – PMDB. Cumprimenta aos 

Membros da Mesa Diretora, aos Vereadores e público que assiste. Fala que sua 

linha estava com vários problemas no tocante a energia, então foi feito um 

mutirão para roçar embaixo da rede elétrica, assim minimizou bastante os 

problemas. Ressalta que na questão da saúde é preciso globalizar, pois o 

problema é de nível nacional e encerra seu discurso dizendo que precisou passar 

na ponte do Rio Candeias, e ressalta que ficou com medo, pois a situação está 

complicada, e afirma que providências devem ser adotadas com urgência. 

Terceiro Orador, Vereador Fabiano Reges Fernandes – PMN. Inicia seu 

discurso cumprimentando os Membros da Mesa Diretora, os Vereadores e as 

demais pessoas que estão presentes.  Fala que a audiência  que teve com o 

promotor não foi melhor porque  ficou sabendo que tinha uma equipe da 

Eletrobrás na cidade, assim deram um prazo de trinta dias  para a empresa 

resolver os problemas. Destaca que o tempo está esgotando e por isso pretende 

marcar outra audiência com o promotor, e ressalta que gostaria que todos os 

vereadores estivessem presentes. Referente  às ultimas contratações da 

prefeitura com relação a alugueis, pede que o Senhor Prefeito analise melhor, 

pois seria muito mais vantajoso fazer a aquisição de carros ou invés de locá-los. 

Pede para registrar em ata com relação ao assunto das contratações de 

empresas para lavagens de carros no valor de cento e vinte mil reais, sendo que 
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não há dinheiro para atender necessidades básicas, e ainda cita outras 

contratações, por isso é preciso que os vereadores fiscalizem. Pede que registre 

em ata também um pedido aos vereadores para que trabalhem em prol do povo, 

pois é o nome da Casa de Leis que está sendo jogado no esgoto, e destaca que a 

CPI que foi aberta está buscando as pessoas responsáveis para tomar as 

medidas cabíveis quanto à área do campão. Quarto Orador, Vereador Donato 

de Jesus Almeida - PT. Apresenta cumprimentos aos Membros da Mesa 

Diretora, aos seus Pares, e ao público que assiste. Fala sobre o atraso na 

discussão do novo orçamento para os próximos quatro anos. Ressalta que pelo 

fato do orçamento ficar aberto para remanejamento a participação do legislativo 

fica muito limitado e complementa dizendo que o PPA deveria estar sendo 

discutido, inclusive em audiência com a participação popular, inclusive pelo fato 

de que a lei obriga. Fala sobre boatos de que o PPA foi empreitado para uma 

empresa elaborar, e afirma que isso não poderia acontecer, pois o PPA deve ser 

feito com os técnicos do município, tanto com o executivo e legislativo, juntamente 

com a participação popular. Diz que não podem ser elaborados projetos de 

maneira incorreta, e por isso ressalta que é preciso amadurecer o debate sobre o 

PPA e replanejar para conseguir dar conta dos compromissos  e mostrar 

competência. Quinto Orador, Vereador João Maria dos Santos – PRB. 

Cumprimenta aos Membros da Mesa Diretora, aos Vereadores e público que 

assiste. Fala que teve uma reunião com o Chefe da Casa Civil, para instalar uma 

delegacia da Policia Civil no município, onde foram reunidos vários 

representantes do município, e ressalta que o Governador nem ao menos deu 

esperança de que um dia pudesse ser construída a delegacia. Destaca que o 

Governador está deixando a desejar. O Orador disse que o secretário de obras 

está desenvolvendo um bom trabalho, onde oitenta por cento das pontes foram 

arrumadas, e espera que o Senhor Prefeito consiga cascalhar todas as estradas 

no próximo ano. Encerra seu discurso falando que é necessário que os 

vereadores acompanhem de perto as licitações do município, e afirma que fará o 

possível para um bom desenvolvimento da administração. Sexto Orador, 

Vereador Aparecido Antônio Machado – PP. Inicia seu discurso 

cumprimentando os Membros da Mesa Diretora, os Vereadores e as demais 

pessoas que estão presentes.  Fala  que pela lei 101 da responsabilidade fiscal o 

PPA deveria estar nesta Casa de Leis desde o dia 31 de agosto. Fala que já fez 

um documento para isentar a responsabilidade desta Câmara. Ressalta que o 

PPA deve ser construído dentro do município colocando o plano de governo que 

foi registrado em campanha. Encerra seu discurso dizendo que esta Casa de Leis 

deve exigir  e cobrar para melhorar o município. Oitavo Orador, Vereador 

Nelson Dias Fonseca – PtdoB. Fala que com todos esses acontecimentos no 

município, os vereadores podem ser vistos judicialmente como omissos, pois se o 

ministério Público cobrar o que a Câmara está fazendo, a mesma poderá ser 

responsabilizada. Fala que o senhor Prefeito é o responsável pelo município, e 

ressalta que o problema do Rio Massangana decorre desde o ano de 2010, sendo 

que já houve uma audiência Pública, fiscalização dos bombeiros e um acordo 
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judicial do Senhor Prefeito e seu Assessor Jurídico com uma Comissão. Menciona 

referente à perda de algumas emendas por falta de projeto, onde acabou sendo 

transferido para Ariquemes, pois neste local há projetista e engenheiro. Fala que 

o Governador quer retirar a responsabilidade de sua pessoa e transferir para 

outro. Diz ainda que vereadores buscam recursos, mas acaba ficando somente 

com promessas. Pede para registrar que o projeto de lei do PPA ainda não 

chegou a esta Casa de Leis, e lembra que todos podem responder por este fato, e 

ressalta que também irá contestar judicialmente se o PPA não for feito nos 

tramites legais. Neste momento o Vereador Geroaldo Ramos Silva assume a 

Presidência e passa a tribuna ao Vereador Paulo Cesar Bergantin. Nono Orador, 

Vereador Paulo Cesar Bergantin – PRB. Cumprimenta aos Membros da Mesa 

Diretora, aos Vereadores e público que assiste. Inicia falando que quando a CPL 

estava sob a presidência do Senhor Fernandes houve alguns problemas em 

processos da Câmara. Ressalta que após a entrada da Senhora Geislaine e do 

Valmir as coisas começaram a dar certo. Fala que há recursos para fazer a 

recuperação de estradas do município no valor de trezentos e setenta mil reais do 

FHITA, sendo que são cerca de mil e trezentos quilômetros de estradas, e 

ressalta que esse dinheiro é para fazer a linha C-90 e a linha C-100, e sendo 

assim, o Senhor Prefeito terá que economizar para tentar fazer as outras linhas, 

pois não tem outro recurso. Destaca que a obra do hospital está terminando, mas 

é preciso dois milhões para poder equipá-lo, e é necessário que os vereadores 

façam pedidos aos Deputados através de documentação para que quando a 

população vir questionar os Vereadores tenham como comprovar. Fala que sua 

pessoa esteve juntamente com o vereador José Ceará pedindo ajuda através de 

oficio  para o Deputado Carlos Magno, pois o município terá uma estrutura do 

hospital, mas sem condições de funcionar por falta de equipamentos. Encerra seu 

discurso dizendo que criticar é fácil, mas é necessário que se una os 

responsáveis e tentem solucionar os problemas. Não havendo Oradores inscritos 

o Senhor Presidente coloca a tribuna a disposição da Presidente da CPL, 

Senhora Geislaine Aguetoni. Inicia seu discurso cumprimentando os Membros 

da Mesa Diretora, os Vereadores e as demais pessoas que estão presentes.  Fala 

que diversos secretários ficam se justificando, colocando a culpa na CPL, e 

ressalta que os processos estão todos em andamento. Fala também que os 

processos mais urgentes já foram licitados e pede aos vereadores que visite e 

procure mais a CPL para saber sobre os mesmos. Fala que o processo de 

combustível da Câmara foi licitado e será licitado novamente, e ressalta que em 

sua opinião a CPL trabalha muito e não é culpada por todos os problemas e 

atrasos. Ressalta que a CPL não tem a responsabilidade de bloquear nenhum 

processo por ter valores altos, pois se já está assinado pelo Senhor Prefeito  e o 

Secretário a CPL tem a obrigação de licitar. Fala que se tiver duvida em algum 

processo podem perguntar, pois está sempre disposta a esclarecer todas as 

duvidas, e destaca que na questão das urnas funerárias já foram licitadas três 

vezes sem obter êxito por falta de empresas interessadas. Menciona que muitas 

vezes o secretário não se manifesta para fazer alguma compra, e por isso várias 
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coisas ficam paradas, ou até a demora é ocasionada por empresas que 

participam, porém não tem documentação necessária. Neste momento a 

presidente da CPL passa a palavra ao pregoeiro Valmir para fazer alguns 

esclarecimentos. O Senhor Presidente deixa a tribuna a disposição do mesmo do 

Senhor Valmir Correia que inicia seu discurso cumprimentando os Membros da 

Mesa Diretora, os Vereadores e as demais pessoas que estão presentes. Fala 

que na maioria das licitações as empresas participantes são do município. Fala 

também que na questão dos medicamentos a licitação é feita a nível nacional, 

onde empresas de longe acabam sendo contemplada. Fala que este ano foi feito 

os registros de preço, e destaca que a carta convite e o pregão presencial são 

contrários aos interesses do Ministério Público. Ressalta que o pregão eletrônico 

é preciso esperar oito dias úteis após a publicação no site e mais três para a 

entrega da documentação, ou seja, esses trâmites são um pouco demorados. A 

presidente da CPL a senhora Geislaine toma aparte e convida a todos a irem ao 

departamento da CPL, e diz que gostou de prestar esclarecimentos e agradece 

pelo convite. O Senhor Presidente agradece a presença da Senhora Geislaine, o 

senhor Valmir e o senhor Ezequiel por terem vindo a essa Casa de Leis e se 

coloca a disposição para ajudar. Não havendo Oradores inscritos o Senhor 

Presidente coloca em votação o Oficio n° 089 de autoria do Executivo Municipal, 

que solicita em regime especial de urgência ao projeto n° 1.308, ficando aprovado 

por unanimidade. Logo após o Senhor Presidente suspende a Sessão por quinze 

minutos para Parecer das Comissões Conjuntas ao Projeto de Lei em Pauta. 

Retornando aos trabalhos o Senhor Presidente coloca a tribuna a disposição dos 

Vereadores para Discussão dos Projetos. Não havendo Oradores inscritos o 

Senhor Presidente coloca em votação o Projeto de n° 1.308 de autoria do 

Executivo Municipal, ficando aprovado por dez votos favoráveis e nenhum 

contrário. Logo após o Senhor Presidente coloca em votação o pedido de 

dispensa da segunda votação do Vereador João Maria dos Santos, ficando 

aprovada por unanimidade. Logo após o Senhor Presidente coloca em votação a 

Redação Final do Projeto de Lei n° 1.287, de autoria do Vereador Nelson Dias 

Fonseca – PtdoB, ficando aprovado por dez votos favoráveis e nenhum contrário. 

Logo após o Senhor Presidente coloca a Tribuna a disposição para 

Esclarecimentos Pessoais. Não havendo mais Oradores inscritos e não 

havendo mais nada a ser deliberado o Senhor Presidente declara encerrada a 

Sessão, convidando a todos para participarem da próxima Sessão Ordinária que 

acontecerá no dia dezessete do mês de setembro do corrente ano e solicita a 

Mim, João Maria dos Santos, Primeiro Secretário Interino da Mesa, para lavrar a 

presente Ata que lida e achada conforme segue assinada por mim e demais 

Membros da Mesa Diretora. 

 

 


